
Aula 25 3 Gestão da Realização de 
Benefícios
Seja bem-vindo(a) à Aula 25 do nosso Curso de Gestão de Portfólio de Projetos! Você já se perguntou por que 
algumas organizações investem tanto em projetos, mas parecem não colher os frutos esperados? Ou, talvez, como 
garantir que cada esforço e cada recurso alocado realmente se transformem em valor tangível para a empresa? A 
resposta para essas perguntas está no coração da Gestão da Realização de Benefícios (BRM).

Nesta aula, vamos mergulhar em um dos pilares mais críticos do PPM moderno: a arte e a ciência de assegurar que 
os projetos e programas do seu portfólio não apenas entreguem seus produtos, mas, acima de tudo, gerem os 
benefícios estratégicos que justificaram seu investimento inicial. Prepare-se para desmistificar conceitos e 
conectar a teoria à prática, transformando sua visão sobre o verdadeiro propósito da gestão de portfólio.

Objetivos de Aprendizagem

Compreender o que é a Gestão da Realização de Benefícios e sua importância estratégica

Identificar e planejar os benefícios de cada projeto e programa dentro de um portfólio

Monitorar e medir a entrega de benefícios de forma eficaz ao longo do tempo

Reconhecer o papel fundamental do "dono do benefício" na garantia do valor

Elaborar relatórios de realização de benefícios que comunicam o sucesso e os desafios

Para aproveitar ao máximo, lembre-se de seus conhecimentos sobre gestão de projetos e programas. Agora, 
vamos elevar o nível, pensando no conjunto de iniciativas e como elas se alinham para impulsionar a estratégia 
organizacional. É hora de ir além da entrega e focar na colheita do valor!



1. O Que é Gestão da Realização de 
Benefícios (BRM)?
Imagine que sua organização é um grande jardim. Você investe 
tempo, dinheiro e esforço para plantar diversas sementes (os 
projetos e programas). Mas qual é o objetivo final? Não é apenas 
ter sementes plantadas, certo? O objetivo é colher frutos, flores, 
vegetais 3 algo que traga valor, seja para alimentar, embelezar ou 
gerar renda. No mundo corporativo, esses "frutos" são os 
benefícios.

Muitas vezes, as empresas se concentram intensamente em 
entregar os projetos dentro do prazo e do orçamento, como se a 
entrega do "produto" fosse o fim da linha. No entanto, um projeto 
que entrega um novo sistema (o "produto") mas não melhora a 
produtividade ou reduz custos (os "benefícios") pode ser 
considerado um sucesso técnico, mas um fracasso estratégico.

A Gestão da Realização de Benefícios (BRM) é o processo estruturado de identificar, planejar, executar, 
monitorar e sustentar os benefícios que um projeto, programa ou portfólio deve entregar. Ela garante que o 
investimento feito em iniciativas seja traduzido em valor real e mensurável para a organização.

A Gestão da Realização de Benefícios surge exatamente para resolver esse problema, atuando como a ponte que 
conecta a execução dos projetos aos resultados estratégicos desejados. Em um cenário de Alinhamento 
Estratégico Dinâmico, onde os objetivos da empresa podem mudar rapidamente, a BRM se torna ainda mais 
crucial para assegurar que o portfólio esteja sempre focado nos benefícios mais relevantes para o momento atual.



2. BRM: Mais Que Um Conceito, Uma 
Jornada Contínua
A Gestão da Realização de Benefícios não é um evento isolado, algo que se faz uma única vez e se esquece. Pelo 
contrário, é uma jornada contínua, um ciclo de vida que acompanha o portfólio desde a sua concepção até a plena 
materialização e sustentação dos benefícios. Pensar na BRM como um processo dinâmico é fundamental para o 
sucesso da sua implementação.

Imagine que você está planejando uma viagem de carro. Não basta apenas traçar a rota inicial; você precisa 
monitorar o trânsito, o nível de combustível, as condições da estrada e, talvez, ajustar o percurso se surgir um 
imprevisto. Da mesma forma, a BRM exige um acompanhamento constante, garantindo que os benefícios 
esperados não se percam no caminho e que a organização esteja sempre no rumo certo para alcançar seus 
objetivos estratégicos.

01

Identificação e 
Quantificação
Entender quais benefícios são 
esperados e como eles serão 
medidos.

02

Planejamento
Detalhar como os benefícios serão 
alcançados e quem será 
responsável.

03

Entrega e Realização
Executar as ações necessárias para 
que os benefícios comecem a se 
materializar.

04

Sustentação
Garantir que os benefícios, uma vez alcançados, sejam 
mantidos ao longo do tempo.

05

Avaliação e Revisão
Analisar se os benefícios foram realmente entregues e 
aprender com a experiência.

Este foco contínuo na Gestão de Valor e Benefícios é uma das tendências mais fortes em PPM, afastando-se da 
mera conclusão de projetos para uma abordagem centrada em maximizar e medir o valor que o portfólio entrega à 
organização.



3. Identificando os Benefícios: Onde Tudo 
Começa

Antes de colher os frutos, precisamos saber quais frutos queremos 
plantar. Parece óbvio, mas muitas organizações falham em definir 
claramente quais são os benefícios esperados de seus projetos e 
programas. Sem essa clareza, é impossível planejar, monitorar ou 
mesmo saber se o investimento valeu a pena.

Pense na diferença entre construir uma casa e ter um lar. A 
construção da casa é a entrega do projeto: paredes, telhado, 
encanamento. Mas o lar é o benefício: um local seguro, 
confortável, que proporciona bem-estar e abrigo à sua família.

O projeto entrega a casa, mas o valor real está no lar que ela se torna. Da mesma forma, um projeto pode entregar 
um novo sistema de CRM, mas o benefício real pode ser o aumento da satisfação do cliente ou a otimização do 
processo de vendas.

Características dos Benefícios Bem Definidos

Mensuráveis: É preciso haver uma forma de quantificar ou qualificar sua realização

Alinhados à Estratégia: Devem contribuir diretamente para os objetivos de negócio

Realistas: Devem ser alcançáveis com os recursos e capacidades disponíveis

Com um Prazo Definido: A realização do benefício deve ter um horizonte de tempo

A identificação de benefícios não é apenas uma lista de desejos; é um exercício estratégico que conecta 
diretamente as iniciativas do portfólio aos objetivos maiores da organização. Este passo é crucial porque ele define 
o "porquê" de cada projeto existir no portfólio. É a partir dessa identificação que todo o planejamento e 
monitoramento subsequente serão construídos.



4. Tipos de Benefícios e Como Classificá-los
Nem todo benefício pode ser medido em dinheiro. É um erro comum focar apenas nos ganhos financeiros e ignorar 
outras formas de valor que um portfólio pode gerar. Para ter uma visão completa do impacto de suas iniciativas, é 
essencial entender que os benefícios podem ser de naturezas diversas.

Imagine que você está avaliando o sucesso de um programa de bem-estar para funcionários. Um benefício óbvio 
seria a redução de custos com licenças médicas (um benefício financeiro). Mas e a melhora do clima 
organizacional? Ou o aumento da produtividade devido a funcionários mais engajados? Esses são benefícios 
igualmente importantes, embora mais difíceis de quantificar monetariamente.

Benefícios Tangíveis
São aqueles que podem ser facilmente 
quantificados e expressos em termos financeiros ou 
numéricos claros. Eles geralmente têm um impacto 
direto no balanço da empresa.

Redução de custos operacionais em 15%

Aumento da receita em 10%

Diminuição do tempo de ciclo de produção em 
20%

Economia de energia de R$ 50.000/ano

Benefícios Intangíveis
São mais difíceis de quantificar monetariamente, 
mas têm um impacto significativo na organização a 
longo prazo. Eles se relacionam com melhorias na 
qualidade, reputação, moral, capacidade, etc.

Aumento da satisfação do cliente

Melhoria da imagem da marca

Maior engajamento dos funcionários

Aprimoramento da cultura de inovação

Desenvolvimento de novas competências

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Benefício Tangível Direto, mensurável em 
números ou dinheiro

Impacto financeiro, 
operacional, de 
mercado

Redução de 10% nos 
custos de manutenção

Benefício Intangível Indireto, qualitativo, de 
difícil monetização

Impacto na cultura, 
reputação, moral, 
capacidade

Melhoria da satisfação 
do cliente em 20 pontos

Ambos os tipos de benefícios são vitais e devem ser identificados e gerenciados. Ignorar os intangíveis é perder 
parte do valor estratégico que o portfólio pode entregar.



5. Planejando os Benefícios: Do Desejo à 
Realidade

Identificar os benefícios é o primeiro passo, mas é no 
planejamento que transformamos esses desejos em um roteiro 
concreto para a sua realização. Sem um plano detalhado, mesmo 
os benefícios mais promissores podem se perder no turbilhão da 
execução do projeto. É aqui que entra o Plano de Realização de 
Benefícios (BRM Plan).

Imagine que você está planejando uma viagem para um destino 
dos sonhos. Não basta apenas saber para onde quer ir; você 
precisa definir como chegará lá: qual meio de transporte, quais 
paradas, quanto tempo levará, quem vai com você, e o que você 
precisa levar.

O BRM Plan é esse "mapa de tesouro" para os seus benefícios, detalhando cada passo para alcançá-los. O BRM 
Plan é um documento vivo que detalha como cada benefício será alcançado, medido e sustentado.

Descrição do Benefício
Uma declaração clara e concisa do benefício 
esperado.

Métricas e KPIs
Como o benefício será medido (indicadores-chave 
de desempenho).

Linha de Base
O estado atual antes da intervenção do projeto, 
para comparação.

Metas
O valor ou nível desejado do benefício.

Responsáveis
Quem é o "dono do benefício" e outras partes 
interessadas.

Cronograma
Quando o benefício deve começar a ser realizado e 
quando se espera sua plena materialização.

Ações Necessárias
Quais atividades precisam ser realizadas para que 
o benefício se concretize.

Riscos e Suposições
Quais fatores podem impactar a realização do 
benefício.

Este plano é crucial para a integração com o planejamento do portfólio, garantindo que os projetos sejam 
selecionados e priorizados não apenas por suas entregas, mas pelo valor que prometem gerar.



6. Métricas e KPIs: A Linguagem dos 
Resultados
Como saber se estamos realmente colhendo os frutos que plantamos? A resposta está nas métricas e nos Key 
Performance Indicators (KPIs). Eles são a linguagem universal dos resultados, permitindo que a organização 
avalie objetivamente o progresso na realização dos benefícios. Sem eles, a gestão de benefícios seria apenas uma 
questão de "achismo".

Pense em um atleta que treina para uma maratona. Ele não apenas corre; ele monitora seu tempo por quilômetro, 
sua frequência cardíaca, a distância percorrida. Esses são seus KPIs. Eles indicam se ele está melhorando, se 
precisa ajustar o treino ou se está no ritmo certo para alcançar seu objetivo. No PPM, os KPIs fazem o mesmo: eles 
nos dizem se o portfólio está no caminho certo para entregar os benefícios estratégicos.

KPIs Eficazes Devem Ser SMART

Specific (Específicos): Claros e bem definidos

Measurable (Mensuráveis): Quantificáveis

Achievable (Atingíveis): Realistas e alcançáveis

Relevant (Relevantes): Alinhados aos objetivos estratégicos

Time-bound (Temporizáveis): Com um prazo definido para avaliação

Exemplo 1: Satisfação do Cliente

Benefício: "Aumento da satisfação do cliente"

KPI: Net Promoter Score (NPS)

Meta: Aumentar em 10 pontos percentuais nos 
próximos 12 meses

Exemplo 2: Redução de Custos

Benefício: "Redução de custos operacionais"

KPI: Custo Médio por Transação

Meta: Diminuir em 5% no próximo semestre

A escolha dos KPIs certos é essencial para a tomada de decisão baseada em dados e para demonstrar o ROI do 
portfólio.



7. Monitoramento e Medição: 
Acompanhando a Jornada
Com os benefícios identificados, planejados e seus KPIs definidos, a próxima etapa é o acompanhamento 
contínuo. O monitoramento e a medição são o coração da Gestão da Realização de Benefícios, pois permitem que 
a organização veja se os benefícios estão se materializando conforme o esperado e, mais importante, que tome 
ações corretivas quando necessário.

Imagine que você está dirigindo um carro em uma longa viagem. Você não define a rota e simplesmente fecha os 
olhos. Você constantemente olha para o painel: a velocidade, o nível de combustível, a temperatura do motor. Você 
monitora para garantir que está no caminho certo e que o carro está funcionando bem. Da mesma forma, no PPM, 
precisamos de um "painel de controle" para os benefícios.

Coleta de Dados
Reunião regular das informações relacionadas aos 
KPIs dos benefícios. Isso pode envolver pesquisas, 
relatórios financeiros, dados de sistemas, etc.

Análise
Comparação dos dados coletados com a linha de 
base e as metas estabelecidas no Plano de 
Realização de Benefícios.

Relato
Apresentação dos resultados para os stakeholders 
relevantes, destacando o progresso, os desvios e as 
tendências.

Ajustes
Tomada de decisões e implementação de ações 
corretivas para realinhar a execução do projeto ou do 
portfólio.

Este acompanhamento contínuo é o que permite que a organização seja proativa, ajustando suas velas conforme o 
vento muda, e garantindo que o portfólio continue alinhado com os objetivos estratégicos, mesmo em um ambiente 
de negócios dinâmico.



8. Desafios no Monitoramento de Benefícios
Embora o monitoramento de benefícios seja crucial, ele não está isento de desafios. É fácil cair na armadilha de 
pensar que, uma vez que os KPIs são definidos, o resto é automático. No entanto, a realidade é que diversas 
barreiras podem dificultar a medição precisa e a atribuição correta dos benefícios.

Pense em um time de futebol. Se o time vence, é fácil atribuir o sucesso ao gol do atacante. Mas e o trabalho do 
meio-campo, a defesa, o goleiro? É difícil isolar a contribuição exata de cada um. Da mesma forma, em uma 
organização, um aumento de receita pode ser resultado de um novo produto (projeto), de uma campanha de 
marketing (programa) ou de uma melhoria na economia (fator externo). Como atribuir o benefício ao projeto certo?

Dificuldade em Isolar o 
Impacto
É complexo determinar se um 
benefício específico é 
resultado direto de um projeto 
ou de outras variáveis.

Dados Inconsistentes 
ou Inexistentes
A falta de uma linha de base 
clara ou de sistemas para 
coletar dados de forma 
confiável pode inviabilizar a 
medição.

Resistência à Mudança
Equipes podem resistir a novas 
formas de trabalho ou à coleta 
de dados adicionais.

Benefícios de Longo 
Prazo
Alguns benefícios demoram 
anos para se materializar, 
dificultando o monitoramento 
de curto e médio prazo.

Foco Excessivo em 
Entregas
A cultura organizacional pode 
priorizar a conclusão de 
projetos em detrimento da 
realização de benefícios.

Superar esses desafios exige uma forte governança, uma cultura de medição e responsabilização, e, acima de 
tudo, comunicação clara sobre a importância da BRM para o sucesso estratégico da organização.



9. O Papel do "Dono do Benefício": O 
Guardião do Valor
Quem é o verdadeiro responsável por garantir que um benefício seja não apenas planejado, mas efetivamente 
realizado e sustentado? Em muitos casos, essa responsabilidade crucial recai sobre o Dono do Benefício. Esta 
figura é um dos pilares da Gestão da Realização de Benefícios e sua ausência ou falta de engajamento pode 
comprometer todo o esforço.

Imagine que você tem um jardim e plantou várias árvores frutíferas. Você pode contratar jardineiros (gerentes de 
projeto) para cuidar das árvores, mas quem é o responsável final por garantir que os frutos sejam colhidos, 
distribuídos e que o jardim continue produtivo? É o "dono do jardim", que tem o interesse direto no resultado final. 
O Dono do Benefício é exatamente isso: o stakeholder que tem o maior interesse e a autoridade para garantir que o 
valor seja extraído do projeto ou programa.

O Dono do Benefício é geralmente um líder de negócio ou um gerente sênior da área que será impactada 
diretamente pelo benefício.

Definir e Validar o 
Benefício
Assegurar que o benefício 
seja claro, mensurável e 
alinhado à estratégia.

Aprovar o Plano de 
Realização
Dar o aval para o plano e 
comprometer-se com sua 
execução.

Monitorar a 
Realização
Acompanhar ativamente o 
progresso dos KPIs e tomar 
decisões para garantir a 
entrega.

Remover Barreiras
Atuar como um facilitador, 
eliminando obstáculos que 
possam impedir a realização 
do benefício.

Sustentar o Benefício
Garantir que, uma vez 
realizado, o benefício 
continue a gerar valor a 
longo prazo.

A presença de um Dono do Benefício engajado é um fator crítico de sucesso para a BRM, pois ele garante a 
responsabilização e a continuidade do foco no valor gerado pelo portfólio.



10. Relatórios de Realização de Benefícios: 
Contando a História do Sucesso
De que adianta gerar valor se ninguém sabe sobre ele? Os Relatórios de Realização de Benefícios são a 
ferramenta essencial para comunicar o progresso, os desafios e, acima de tudo, o valor que o portfólio está 
entregando à organização. Eles transformam dados brutos em uma narrativa compreensível e acionável para os 
stakeholders.

Imagine que você é o gerente de um restaurante e, após um mês de trabalho árduo, você precisa mostrar aos 
investidores como o negócio está indo. Você não vai apenas listar os ingredientes comprados; você vai apresentar 
o lucro, o número de clientes satisfeitos, os pratos mais vendidos. Os relatórios de benefícios fazem o mesmo: eles 
contam a história do sucesso (ou dos desafios) do seu portfólio, focando nos resultados, não apenas nas 
atividades.

Esses relatórios devem ser periódicos e adaptados ao público-alvo, que pode variar da alta gerência às equipes de 
projeto.

Resumo Executivo
Visão geral do status dos benefícios do portfólio.

Status dos Benefícios
Detalhamento do progresso de cada benefício em 
relação às metas e linhas de base.

Análise de Desvios
Explicação de por que os benefícios estão acima ou 
abaixo do esperado.

Ações Corretivas
Quais medidas estão sendo tomadas para resolver 
problemas ou otimizar a realização.

Projeções Futuras
Estimativas de quando os benefícios serão 
totalmente realizados.

Recomendações
Sugestões para aprimorar a gestão de benefícios ou 
o portfólio.

A transparência e a prestação de contas são fortalecidas por relatórios bem elaborados, que não apenas informam, 
mas também engajam os stakeholders na jornada de valor do portfólio.



11. Ferramentas e Tecnologias para BRM
Na era digital, a Gestão da Realização de Benefícios não precisa ser um processo manual e tedioso. A tecnologia 
oferece um arsenal de ferramentas que podem otimizar cada etapa, desde a identificação até o monitoramento e a 
geração de relatórios. Adotar as soluções certas pode liberar sua equipe para focar na análise e na tomada de 
decisões estratégicas, em vez de na coleta e organização de dados.

Pense em um maestro regendo uma orquestra complexa. Ele não precisa tocar todos os instrumentos; ele usa sua 
batuta e sua expertise para coordenar cada músico e garantir que a sinfonia seja perfeita. As ferramentas de BRM 
são como a batuta do maestro: elas ajudam a orquestrar a coleta de dados, o monitoramento dos KPIs e a 
visualização dos resultados, permitindo que o gestor de portfólio foque na estratégia.

Softwares de Gestão de Portfólio (PPM)
Muitos sistemas modernos de PPM já incorporam 
módulos para a gestão de benefícios, permitindo 
vincular projetos a benefícios e monitorar KPIs.

Ferramentas de Business Intelligence 
(BI)
Plataformas como Power BI, Tableau ou Google 
Data Studio permitem criar painéis de controle 
interativos e visuais para acompanhar o progresso 
dos benefícios em tempo real.

Sistemas de Gestão de Desempenho
Ferramentas que ajudam a definir, monitorar e 
avaliar o desempenho organizacional, incluindo a 
realização de benefícios.

Planilhas Avançadas e Bancos de Dados
Para organizações menores ou para benefícios 
mais específicos, planilhas bem estruturadas ou 
bancos de dados simples podem ser eficazes, 
desde que haja disciplina na atualização.

A escolha da ferramenta ideal dependerá da complexidade do portfólio, do orçamento e da cultura tecnológica da 
organização. O importante é que a tecnologia sirva como um facilitador, e não como um obstáculo, para a gestão 
eficaz dos benefícios.



12. BRM e a Agilidade no Nível de Portfólio
O mundo dos negócios está cada vez mais dinâmico, e a agilidade deixou de ser apenas uma metodologia para 
equipes de desenvolvimento de software, tornando-se uma mentalidade que permeia todos os níveis da 
organização, incluindo o portfólio. Mas como a Gestão da Realização de Benefícios se encaixa nesse cenário ágil?

Pense em um navegador que está em uma expedição. Em vez de planejar cada detalhe da viagem de uma vez, ele 
faz pequenos percursos, avalia as condições, ajusta a rota e só então planeja o próximo trecho. Essa é a essência 
da agilidade: ciclos curtos de planejamento, execução e feedback. No nível de portfólio, isso significa que a 
organização precisa ser capaz de ajustar rapidamente seus investimentos para maximizar o valor em um ambiente 
de mudança constante.

A Agilidade em Nível de Portfólio e a BRM são parceiras naturais:

Foco Contínuo em Valor
A agilidade prioriza a entrega contínua de valor. A 
BRM fornece a estrutura para definir, medir e validar 
esse valor.

Adaptação Rápida
Em um portfólio ágil, os benefícios são validados em 
ciclos curtos. Se um benefício não está se 
materializando, o portfólio pode ser ajustado 
rapidamente.

Transparência
A cultura ágil promove a transparência. Os relatórios 
de benefícios se tornam ferramentas essenciais para 
comunicar o progresso e o valor gerado.

Aprendizado Contínuo
A BRM, com seu ciclo de avaliação e revisão, 
complementa o ciclo de aprendizado e melhoria 
contínua da agilidade.

Integrar a BRM com a agilidade no nível de portfólio permite que as organizações não apenas respondam às 
mudanças, mas também as antecipem, garantindo que cada investimento esteja sempre alinhado com os objetivos 
estratégicos mais atuais.



13. Alinhamento Estratégico Dinâmico e BRM
O ambiente de negócios de hoje é caracterizado por mudanças rápidas e imprevisíveis. O que era uma prioridade 
estratégica no ano passado pode não ser mais relevante hoje. Nesse cenário, o Alinhamento Estratégico 
Dinâmico se torna imperativo: a capacidade de a organização ajustar continuamente seus projetos e programas 
para que estejam sempre alinhados com os objetivos estratégicos mais recentes. E é aqui que a Gestão da 
Realização de Benefícios brilha.

Imagine que você está navegando em um oceano com ventos e correntes que mudam constantemente. Se você 
traçar um curso fixo e não o ajustar, corre o risco de se desviar completamente do seu destino. Você precisa de 
um sistema que permita recalcular a rota em tempo real. No mundo corporativo, a BRM é esse sistema de 
recalcular a rota para os benefícios.

Foco em Resultados
A BRM garante que o foco esteja sempre nos benefícios estratégicos, e não apenas na entrega de 
projetos.

Reavaliação Contínua
À medida que a estratégia da organização muda, a BRM exige que os benefícios do portfólio sejam 
reavaliados. Quais benefícios ainda são relevantes? Quais precisam ser ajustados ou descartados?

Tomada de Decisão Ágil
Com informações claras sobre a realização de benefícios, a liderança pode tomar decisões mais 
rápidas e informadas sobre a alocação de recursos.

Flexibilidade do Portfólio
Se um objetivo estratégico muda de "expansão de mercado" para "otimização de custos", a BRM 
permite identificar quais projetos ainda contribuem para o novo objetivo.

Em suma, a BRM não é apenas sobre entregar benefícios; é sobre entregar os benefícios certos no momento certo, 
garantindo que o portfólio seja um motor contínuo de valor estratégico para a organização.



14. A Cultura de Valor: Integrando a BRM na 
Organização
Chegamos ao ponto em que entendemos a importância da Gestão da Realização de Benefícios em todos os seus 
aspectos. No entanto, para que a BRM seja verdadeiramente eficaz, ela precisa ser mais do que um processo ou 
um conjunto de ferramentas; ela precisa se tornar parte da cultura da organização.

Pense em uma equipe de basquete de alto desempenho. Não basta ter um bom técnico (o gestor de portfólio) e 
jogadores talentosos (os gerentes de projeto). É preciso que todos os membros da equipe, desde o banco de 
reservas até a diretoria, compartilhem a mesma mentalidade de vitória, de trabalho em equipe e de busca 
constante por melhoria. Da mesma forma, a BRM prospera em uma cultura que valoriza os resultados e a entrega 
de valor acima de tudo.

Quando a BRM se torna parte do DNA da organização, ela deixa de ser uma tarefa e passa a ser uma mentalidade, 
impulsionando a organização em direção a um futuro de maior valor e sucesso estratégico.

Liderança Engajada
A alta gerência deve ser a principal 

defensora da BRM, comunicando 
sua importância e participando 

ativamente do processo.

Comunicação Clara
Todos na organização precisam 
entender o que são benefícios, por 
que são importantes e como cada 
um contribui para sua realização.

Responsabilização
Definir claramente os Donos do 
Benefício e garantir que eles 
tenham a autoridade e os 
recursos para cumprir suas 
responsabilidades.

Treinamento e Capacitação
Investir no desenvolvimento das 
habilidades necessárias para 
identificar, planejar, monitorar e 
relatar benefícios.

Reconhecimento
Celebrar os sucessos na 

realização de benefícios para 
reforçar a importância da prática.

Aprendizado Contínuo
Utilizar os resultados da BRM 

para aprender e aprimorar 
continuamente os processos de 

gestão de portfólio.



15. Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim da nossa jornada pela Gestão da Realização de Benefícios. Vimos que ir além da entrega de 
projetos e focar na materialização do valor é o que realmente diferencia um portfólio de sucesso. A BRM é um 
processo contínuo, que exige clareza na identificação dos benefícios, rigor no planejamento, disciplina no 
monitoramento com KPIs e uma comunicação eficaz através de relatórios. O papel do Dono do Benefício é central, 
e a integração com tendências como a agilidade e o alinhamento estratégico dinâmico são cruciais para o sucesso 
em um mundo em constante mudança.

Em prática:

Sempre questione: "Qual o benefício real deste projeto para a organização?"

Defina KPIs SMART para cada benefício e monitore-os ativamente

Identifique e engaje o Dono do Benefício desde o início

Use relatórios claros para comunicar o valor gerado

Adapte seus planos de benefícios conforme a estratégia da empresa evolui

Autoavaliação
Qual das seguintes opções melhor descreve o principal objetivo da Gestão da Realização de Benefícios 
(BRM)? 
a) Garantir que os projetos sejam concluídos dentro do prazo e orçamento. 
b) Focar na entrega de produtos e serviços de alta qualidade. 
c) Assegurar que os investimentos em projetos e programas gerem valor estratégico e mensurável para a 
organização. 
d) Gerenciar os riscos associados à execução de projetos complexos.

1.

Um benefício intangível é aquele que: 
a) Pode ser facilmente quantificado em termos financeiros. 
b) É difícil de monetizar, mas tem impacto significativo na organização. 
c) Não contribui para os objetivos estratégicos da empresa. 
d) É sempre de curto prazo e de baixo impacto.

2.

Qual é a principal responsabilidade do "Dono do Benefício"? 
a) Gerenciar a equipe do projeto que entrega o benefício. 
b) Definir e validar o benefício, monitorar sua realização e remover barreiras. 
c) Elaborar os relatórios financeiros do projeto. 
d) Realizar a análise técnica dos requisitos do projeto.

3.

A integração da BRM com o Alinhamento Estratégico Dinâmico permite que a organização: 
a) Mantenha os objetivos estratégicos fixos por longos períodos. 
b) Ajuste continuamente seus investimentos para maximizar o valor em resposta a mudanças estratégicas. 
c) Ignore os benefícios intangíveis em favor dos financeiros. 
d) Concentre-se apenas na conclusão de projetos, independentemente do valor.

4.

Explique, em suas palavras, por que a Gestão da Realização de Benefícios é considerada uma "jornada 
contínua" e não um evento isolado.

5.



Gabarito
1 Resposta: c)

Assegurar que os investimentos em projetos e programas gerem valor estratégico e mensurável para a 
organização.

2 Resposta: b)
É difícil de monetizar, mas tem impacto significativo na organização.

3 Resposta: b)
Definir e validar o benefício, monitorar sua realização e remover barreiras.

4 Resposta: b)
Ajuste continuamente seus investimentos para maximizar o valor em resposta a mudanças estratégicas.

5 Resposta da questão 5:
A BRM é uma jornada contínua porque os benefícios não se materializam automaticamente após a entrega 
de um projeto. Ela envolve um ciclo de identificação, planejamento, execução, monitoramento, sustentação 
e avaliação que se estende além da vida do projeto. Além disso, o ambiente de negócios e os objetivos 
estratégicos podem mudar, exigindo que a organização reavalie e ajuste continuamente seus esforços para 
garantir que os benefícios gerados continuem relevantes e maximizem o valor ao longo do tempo.



Próximos Passos e Recursos

Próxima Aula:
Na Aula 26, mergulharemos em "Comunicação e 
Gestão de Stakeholders do Portfólio". Entenderemos 
como a comunicação eficaz e o engajamento dos 
stakeholders são cruciais para o sucesso do portfólio, 
especialmente na hora de comunicar o valor e os 
benefícios que acabamos de aprender a gerenciar.

Recursos Adicionais:
PMI - The Standard for Benefits Realization 
Management: Para aprofundar nos padrões 
globais

Artigos da Gartner sobre PPM e Value 
Management: Para insights sobre tendências de 
mercado

Livros sobre Gestão de Portfólio Ágil: Para 
entender a conexão entre agilidade e valor

NOTA IMPORTANTE

As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre 
fontes oficiais para verificar alterações.

Parabéns por concluir esta jornada pela Gestão da Realização de Benefícios! Agora você possui as ferramentas e 
conhecimentos necessários para transformar projetos em valor real e mensurável para sua organização. Lembre-
se: o sucesso não está apenas em entregar projetos, mas em colher os benefícios que eles prometem gerar.


